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R E S U M O

Os Piprídeos são aves neotropicais essencialmente frugívoras, de colorido intenso e com rituais pré-nupciais

elaborados. Estas características estão diretamente ligadas a um raro comportamento social que é o sistema

de acasalamento em arenas poligâmicas. Tais arenas são pequenos territórios controlados por um grupo de

machos, variando quanto à distribuição espacial e organização social. Estas variações são importantes para o

estabelecimento das relações de parentesco entre as espécies de piprídeos. Com o objetivo de estudar estes

caracteres nas arenas de Pipra rubrocapilla, bem como sua variação em função dos três tipos diferentes de

habitat encontrados na área de estudo, foi delimitada uma área de 35 ha, onde foram encontrados 36 locais

de corte, em 14 arenas. A maior densidade localizou-se na mata de baixada (0,70 arenas.ha -1), seguida pela

mata de encosta (0,57 arenas.ha-1) e mata de borda (0,24 arenas.ha-1), com distâncias variando entre 50 e

200m  (média  =  74,8  ±  56,5;  n  =  14)  entre  arenas,  1  a  4  machos  em  cada  arena.  Houve  diferenças

significativas entre algumas variáveis vegetacionais dos locais de corte. Estes se mantiveram espacialmente

estáveis durante todo o período de estudo. 
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A B S T R A C T

Manakins are Neotropical birds essencially frugivorous, intensely colored, and with elaborate prenupcial

rituals. These characteristics are directly connnected with a rare social behavior that is the mating system in

polygamous leks. Such leks are small  territories controlled by males,  varying in spacial  distribution and

social organization. The variations are important to establish manakin phylogenetic relationships. In order to

study these characters in leks of Pipra rubrocapilla as well as their variations according to the three diverse

kinds of habitat found in the area studied, a 35 ha area was delimitated, where 36 courtship places were

found, in 14 leks. The largest density was found in the mata de baixada (0.70 leks ha-1), followed by mata de

encosta (0.57 leks  ha-1) and mata de borda (0.24 leks  ha-1), varying from 50 to 200m in distance (average =

74.8 ± 56.5; n = 14), and with 1 to 4 males per lek. Significant differences were recorded in some vegetation

variables of courtship places. The places themselves remained stable during all the study period.
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1 . I N T R O D U Ç Ã O

1.1 Comportamento de acasalamento em arenas

Uma das mais interessantes classes de comportamento social entre os animais é o comportamento de

acasalamento em arenas (leks), que ocorre em animais que passam por uma seleção sexual extrema (Prum,

1994).  Esse tipo de organização é bastante  incomum na natureza,  sendo registrada em espécies  de sete

famílias de aves e de sete espécies de mamíferos (Krebs & Davies, 1996). O termo ‘arena’ foi originalmente

utilizado na descrição do comportamento de corte de duas espécies européias: Philomacus pugnax e Tetrao

tetrix (Beehler & Foster, 1988). Segundo Bradbury (1977, 1981), arena é um sistema de acasalamento no

qual os machos apresentam comportamento de corte, ou displays, em pequenos territórios. A arena, ou lek,

seria o agrupamento desses territórios, possuindo um caráter estritamente reprodutivo, pois sua escolha não

se baseia  exclusivamente  na questão de  recursos  alimentares  ou outro benefícios  materiais  passados de

machos a fêmeas ou a progene.

A  organização  social  em  arenas  tem  implicações  ecológicas  e  comportamentais  e  evolutivas

importantes,  já  que  os  machos,  ao  invés  de  competir,  quer  diretamente  (defesa  de  fêmeas),  quer

indiretamente (defesa de recursos), agregam-se em grupos. Neste sistema, os machos contribuem somente

com gametas para a reprodução e podem formar agregações  territoriais  onde eles se exibem para atrair

parceiras em potencial. Segundo Bradbury (1977) e Emlen & Oring (1977), este tipo de organização social

ocorre quando os machos são incapazes de defender as fêmeas ou os recursos necessários à procriação. Isso

acontece  quando  a  densidade  de  recursos  é  muito  alta  e  as  áreas  de  atuação  das  fêmeas  são  muito

abrangentes,  ao contrário da organização social  em haréns,  onde é economicamente mais  viável para os

machos  defenderem territorialmente  porções  de  recursos.  Os agrupamentos  em arenas  são regidos  pelo

conflito entre vantagens e desvantagens inerentes a um modo de vida altamente social (Alexander, 1974). A

função dessa organização é resolver o conflito através da atenuação dos efeitos desvantajosos da vida social,

sendo a agressividade um desses efeitos. 
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O sistema de acasalamento em arenas, além de raro, é altamente variável. Bradbury (1977, 1981) usa

o  termo  ‘arenas  clássicas’(classical  leks),  também  chamado  ‘arenas  verdadeiras’  (true  leks)  por  Oring

(1982), quando os machos estão agrupados densamente de maneira a que os indivíduos possam ter contato

visual  entre  si.  O  termo  ‘leks explodidos’,  ou  ‘arenas  explodidas’  (exploded  leks ou  exploded  arena)

(Gilliard, 1963; Snow, 1970; Bradbury, 1977; Foster, 1983; Prum, 1985), ou ainda ‘quase arenas’ (quasi-

leks) (Oring, 1982), é usado quando os machos encontram-se mais separados do que nas arenas clássicas.

Nas arenas explodidas, os machos mantêm contato mais auditivo do que visual e apresentam um

padrão definido de distribuição, havendo uma distância relativa entre eles (Bradbury, 1981; Oring, 1982;

Bradbury & Gibson, 1983; Foster, 1983, Bradbury & Tsai, 1986; Beehler & Foster, 1988). Tanto nas arenas

clássicas  como  nas  explodidas,  machos  podem executar  comportamentos  de  corte  cooperativos  com o

objetivo de atrair fêmeas, apesar de apenas um indivíduo participar da dança pré-copulatória e, caso tenha

sucesso, realizar a cópula (Foster, 1983).

Prum (1994) criticou o uso dos termos ‘arenas clássicas’ e ‘arenas explodidas’ __ originados a partir

das hipóteses  de Gilliard (1959, 1963)  __,  pois eles  dão uma idéia  evolutiva equivocada,  sugerindo que

territórios de arenas maiores e mais dispersos são características derivadas em pássaros poligâmicos, o que

não parece ser a verdade em vários grupos de aves, em que a condição ancestral é de arenas espacialmente

dispersas. Desta forma, os termos ‘concentrados’ e ‘dispersos’ seriam mais indicados por não evocarem

polarização evolutiva. Com base neste argumento, Prum (1994) definiu quatro classes principais de arenas:

(1) arena concentrada – pequenos territórios com diâmetro medindo de um a cinco metros, normalmente

com cinco ou mais machos por arena; (2) arena dispersa – territórios com dez a quarenta metros de diâmetro,

com dois a sete territórios adjacentes de machos; (3) arena solitária – territórios com dez a trinta metros em

diâmetro, que estão isolados de outros territórios e, portanto, fora da faixa de visão e de audição; (4) arena

cooperativa – território em que um único macho dominante e par cooperativo associado exibe-se. 

Devido à adequação da terminologia de Prum (1994), além do fato de que ela é resultado de uma

tentativa  do  autor  de  categorizar  as  arenas  estritamente  a  partir  de  suas  características  físicas,  ou
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rigorosamente  espaciais,  ao  invés  de  persistir  em  uma  nomenclatura  baseada  em  conceitos  evolutivos

equivocados, adotou-se, neste trabalho, a terminologia deste autor.

1.2 A família Pipridae

Entre as sete famílias de aves que apresentam o sistema de acasalamento em arenas está a família

Pipridae,  típica  das  florestas  tropicais  das  florestas  neotropicais.  A  família  possui  quarenta  espécies

distribuídas  em  catorze  gêneros:  Antilophia,  Chiroxiphia,  Corapipo,  Dixiphia,  Heterocercus,  Ilicura,

Lepidothrix, Manacus, Masius, Machaeropterus, Pipra, e Xenopipo (Mackey et. al, 2010). A família forma

um grupo monofilético com as famílias Cotingidae e Tyrannidae,  formando a superfamília  Tyrannoidea

(Prum, 1992; Sick, 1997). 

Os piprídeos são aves de pequeno porte que possuem um dimorfismo sexual bastante pronunciado

em quase todos os gêneros, sendo os machos geralmente policromos, de colorido intenso, quase sempre

concentrado na cabeça, enquanto as fêmeas possuem coloração verde, discreta e críptica (Sick, 1997). 

São pássaros principalmente frugívoros (Willis,  1984; Marini & Cavalcanti,  1992). Segundo Sick

(1997), esta família evoluiu junto com os diferentes tipos de florestas neotropicais, adaptando-se ao consumo

de  diversos  tipos  de  frutos  pequenos,  de  diferentes  famílias,  tais  como  Melastomataceae,  Rubiaceae,

Cecropiaceae e Moraceae.

Uma das características mais marcantes dos piprídeos é o seu comportamento social e reprodutivo,

representando  provavelmente  fator  central  dentre  as  pressões  seletivas  envolvidas  na  evolução  das

características fenotípicas e ecológicas das espécies da família. A poligamia, que pode ser destacada como

exemplo, está relacionada com a frugivoria, pois sendo as frutas recursos abundantes, as fêmeas prescindem,

então da ajuda do macho, uma vez que elas podem facilmente fornecer alimento e proteção para os filhotes

sozinhas  (Sick,  1997).  Desta  forma,  os  machos,  que  não  precisam  então  se  dedicar  ao  processo  de

nidificação e que, assim como as fêmeas, também são beneficiadas pela abundância de alimentos, investem

ou alocam energia  somente  na aquisição de parceiras  reprodutivas,  para elevar  seu sucesso reprodutivo
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através de seleção sexual realizado pelas fêmeas. Assim, essa seleção impõe condições responsáveis pela

evolução  do  comportamento  social  e  de  outras  características  a  ele  relacionadas,  tais  como,  coloração

aberrante  e  ornamentação  da  plumagem,  assim  como  de  outras  características  morfológicas  ligadas  ao

comportamento social (Sick, 1997; Prum, 1994). 

1.3 O sistema de acasalamento nos piprídeos

Com algumas poucas exceções, todas as espécies de piprídeos apresentam comportamento social e

reprodutivo baseados em um sistema de arena. Nesta família, cada arena pode ser composta por um ou mais

locais de corte, onde machos executam suas danças (Gilliard, 1963; Foster, 1977). Dentro de uma arena,

cada macho dominante ocupa seu próprio local de corte, onde permanece cerca de noventa por cento do

tempo (Snow, 1962a). Os locais de corte são porções da mata reivindicadas por machos dominantes, ou

territoriais,  através de vocalizações  repetidas  a intervalos  variados.  Nestas áreas  demarcadas  são aceitos

fêmeas e machos potencialmente cooperativos. As fêmeas não estabelecem relações duráveis com os machos

territoriais  e  os  machos  periféricos  ou  subordinados  servem  para  cooperar  na  composição  dos  rituais

(Schwartz & Snow 1978, Sick 1997, Prum 1994). 

Estudos realizados com anilhas coloridas indicam que existe uma hierarquia social nas arenas, onde

os machos passam por um processo de ascensão social (Lill 1976, Foster 1977, 1983, Tello 2001). Segundo

Tello (2001), há três categorias sociais de machos: (a) machos territoriais adultos – machos com plumagem

definitiva,  que passam a maior  parte  do tempo nas arenas,  defendendo-a contra  vizinhos,  e  que são os

primeiros a realizar demonstrações para fêmeas visitantes; (b) machos não territoriais adultos – machos com

plumagem definitiva, que restringem suas atividades a áreas periféricas das arenas e são subordinados aos

machos territoriais; e (c) machos jovens – machos com plumagem imatura e, portanto muito semelhantes às

fêmeas, que são geralmente tolerados pelos machos territoriais e podem realizar comportamentos de corte

incompletos, ou completos, conforme se tornam mais maduros (aprendizado).
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Estudos com indivíduos anilhados demonstram que existe uma fidelidade a esses locais de corte. Há

machos que se apossam de certos locais de corte e permanecem em atividade durante vários anos, caso o

ambiente não seja alterado. Por exemplo, um macho de Manacus manacus ___ um piprídeo comum em bordas

de floresta na América do Sul ___ com mais de catorze anos de idade ocupou um determinado palco por mais

de onze anos (Snow & Lill, 1974). Segundo Sick (1997), quando os machos dominantes desaparecem, eles

são rapidamente substituídos por outros que estejam hierarquicamente em condições de se apossar do local.

Nas arenas,  as fêmeas visitam vários machos antes de copular  e parecem ser muito seletivas  na

escolha dos parceiros. Dessa forma, o sucesso de acasalamento é muito desigual para os machos, com a

maioria das cópulas sendo realizadas por uma pequena parcela deles (Krebs & Davies, 1996). Com isso,

muitos machos que não tenham ascendido na hierarquia - de machos “subordinados” ou não territoriais, para

machos dominantes - da arena podem nunca ter a oportunidade de se acasalar.

1.4 A evolução do comportamento de acasalamento nos pipridae

Existe  uma  séria  discordância  entre  os  estudos  relacionados  à  compreensão  da  evolução  dos

comportamentos  sociais  nos  vertebrados.  Há  autores  que  defendem  que  os  padrões  comportamentais

evoluem de acordo com as adaptações às pressões ecológicas, processo chamado de plasticidade adaptativa

individual.  Por outro lado, há um segmento menor que sustenta  a ideia de que a evolução dos padrões

comportamentais  não  pode  ser  explicada  apenas  através  de  investigações  que  correlacionam  o

comportamento  e  ecologia  de  espécies  isoladas  ou  de  um conjunto  de  espécies  isoladas,  simplesmente

porque a plasticidade adaptativa individual a condições momentâneas não tem caráter histórico, pois não

levam em conta padrões genéticos ou filogenéticos (Prum, 1994).

Prum (1994), autor que critica o paradigma predominante, da plasticidade adaptativa individual, faz

uma reconstrução da evolução do comportamento social alternativo dos piprídeos, ou seja, da formação de

arenas  e  demais  comportamentos  a  elas  associados,  afirmando  que  as  variações  destes  caracteres  têm

consequências históricas e que estes caracteres comportamentais evoluem bastante através da seleção natural
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e sexual. Nos piprídeos, essas observações podem ser particularmente fortes, uma vez que a complexidade

de seus comportamentos social contraria modelos ecológicos clássicos estabelecidos para aves (por exemplo,

Lack, 1968; Crook, 1964 apud Krebs & Davies, 1996).

Segundo  Prum  (1994),  a  formação  de  arenas  poligâmicas,  com  variações  extensivas  em  sua

organização  social  e  espacial,  bem como  as  demonstrações  de  corte  (displays)  e  os  elementos  que  as

compõem, observados em espécies poligâmicas com extrema seleção sexual, fornecem elementos histórico-

evolutivos importantes, uma vez que estes caracteres possuem padrões filogenéticos altamente conservados e

que  restrições  filogenéticas  seriam  improváveis  de  ocorrer  em  comportamentos  sociais  que  sejam

determinados apenas pela plasticidade individual adaptativa.

Para  Prum (1994),  tanto  a  história  filogenética  da  evolução  do  comportamento  de  formação  de

arenas, quanto as variações da organização espacial das arenas são pouco conhecidas. Em pássaros, o padrão

predominante  é  que espécies  formadoras  de arenas  pertencem a clados que também se reproduzem em

sistema de arenas, o que indica um padrão histórico e decisivamente um componente filogenético para esta

forma de comportamento.  Deste  modo,  o  autor  analisa  os  padrões  evolutivos  do comportamento  social

alternativo  dos  piprídeos  tratando  as  variações  dos  elementos  das  demonstrações,  organização  social  e

espacial de suas arenas como homologias de grupos de espécies ou gêneros. No mesmo estudo, a availação

do padrão filogenético da presença ou ausência do comportamento de formação de arenas indica que este

sistema desenvolveu-se apenas uma vez no ancestral comum de todos os piprídeos, e que a monogamia é o

sistema primitivo  de  reprodução do clado Cotingidae-Pipridae.  Interessantemente  sabe-se agora  de  uma

hipótese filogenética (Tello et al. 2009) em que os Cotingideos são o grupo irmão de Tyrannidade e, que

Pipridae é irmão deste clado. Assim, a poligamia e sistema de formação de arenas teriam aparecido em

Tyrannoidea e perdidos em Tyrannidae. 

Para suas análises, Prum (1994) utilizou-se do estudo da evolução de três classes de comportamento

social alternativo dentro da família Pipridae: (1) formação de arenas, (2) o tamanho da arena e a organização

espacial e (3) a demonstração coordenada e cooperativa. 
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 Para a sedimentação de sua hipótese filogenética,  o autor comparou os padrões filogenéticos  de

variações  das  três  classes  de  comportamento  social  com  dois  estudos  anteriores:  um  sobre  padrões

filogenéticos  da  evolução  dos  elementos  de  demonstração  (Prum 1990),  e  outro  baseado  nas  variações

morfológicas da siringe (Prum 1992). Desta forma, este autor ilustrou quais os modelos que fornecem uma

melhor  explicação para a evolução do comportamento social  dos piprídeos. Indicando, desta forma,  que

existe convergência quando o comportamento social é usado como caráter, e considerando a morfologia

menos plástica, considerou que sistemas coordenados evoluem diversas vezes, existindo possivelmente uma

associação com o hábitat ou disponibilidade de recursos, uma vez que em A. galeata o comportamento de

leque e a poligamia foram, aparentemente, perdidos (Prum, 1994). 

As tentativas de explicar a evolução do comportamento de formação de arenas levando em conta a

plasticidade adaptativa individual produziram diversos estudos: Bradbury, (1981); Oring (1982); Bradbury

& Gibson (1983); Arak (1984); Beehler & Foster (1988); Höglund & Robertson (1990). Algumas hipóteses

propostas  por  Bradbury  &  Gibson  (1983)  para  explicar  o  comportamento  de  formação  de  arenas  são

amplamente discutidas por diversos autores (por exemplo, Astor, 1997, e Tello, 2001) em seus estudos sobre

o comportamento de formação de arenas dos piprídeos, sendo que os modelos mais discutidos são: (1) os

machos agregam-se em locais importantes ou ‘pontos quentes’ (hotspots) – neste modelo, a agregação dos

machos é determinada pela dispersão e movimentação das fêmeas, ou seja, as arenas seriam formadas onde a

densidade  das  fêmeas  fosse  alta,  ou  onde  houvesse  maior  probabilidade  de  encontrá-las;  (2)  ‘macho

importante’ (hotshot) – neste modelo, é sugerido que certos machos, devido a atributos comportamentais ou

morfológicos, teriam mais sucesso no acasalamento, e machos com menor sucesso tenderiam a permanecer

mais próximos dos indivíduos com maior sucesso, agregando-se em arenas.

Outra hipótese, também de Bradbury & Gibson (1983), sugere que os machos agregam-se em arenas

para elevar a atração das fêmeas.  Neste sentido,  o acúmulo de estímulos  sonoros serviria  para atrair  as

fêmeas e, consequentemente, mais machos aos locais de corte.
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Segundo Prum (1994), estes modelos são incoerentes para explicar a grande estabilidade observada

no comportamento de formação de arenas dentro de espécies de grande variação de gêneros, uma vez que

esta estabilidade se mantém neste grupo diverso, por todas as classes de florestas neotropicais onde a família

é encontrada e assim, o autor sugere a importância de fatores históricos na explicação de porque as espécies

fazem leques.

O interessante, neste sentido, é que a grande diversidade de habitats onde a família ocorre parece não

influenciar a estabilidade dos padrões comportamentais. No entanto, estudos recentes indicam que, mesmo

com essa estabilidade, existe uma preferência por habitats, sendo que esta preferência pode variar dentro do

grupo.

Apesar destes indícios, trabalhos mais recentes e mais completos sobre a escolha de áreas para a

fixação de arenas e locais de corte em função do habitat, em piprídeos, são completamente inconclusivos

(por ex. Astor, 1997; Tello, 2001). Estes trabalhos ainda procuram explicar esta escolha através dos modelos

de plasticidade para a determinação da formação de arena em suas discussões. Isto pode se dever ao fato de

que os estudos não estão levando em conta a real variável ambiental que determina a escolha dos habitats, ou

seja, variáveis que se mantêm nos diversos habitats onde os piprídeos que apresentam comportamento de

formação de arenas são encontrados.

Apesar  de  estudos  que  abordam  importantes  aspectos  da  evolução  do  comportamento  social

alternativo dos piprídeos, os fatores ecológicos e as variáveis ambientais que levam à formação das arenas,

ou escolha de habitats para a instalação das áreas de corte, ainda não são bem compreendidos.

1.5 Pipra rubrocapilla  : uma lacuna de conhecimento entre os piprídeos

A demonstração de que há um sinal filogenético  na organização social  e espacial  de arenas dos

piprídeos abre um amplo campo de investigação. Entretanto,  estudos sobre as relações de parentesco ou

estudos  sobre  padrões  comportamentais,  são  dependentes  de  estudos  descritivos  que  possam  suprir  a

literatura com as informações básicas imprescindíveis. No caso do comportamento social dos piprídeos, que
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inclui formação, estrutura e distribuição espacial de arenas, demonstrações e todos os comportamentos a elas

associados, os trabalhos descritivos têm tido uma contundente importância para a compreensão da família e

suas relações de parentesco. Segundo Prum (1994), o comportamento social  reprodutivo dos vertebrados

assume este papel de importância porque possui um caráter histórico-evolutivo, não sendo exclusivamente

determinado por plasticidade adaptativa individual a condições de momento.

Segundo Prum (1994), o comportamento de formação de arenas é conhecido a partir de estudos de

campo e observações em vinte e sete das quarenta espécies de piprídeos, sendo doze muito pouco conhecidas

para categorizar. Em função da importância do assunto para o estudo desta família, vários trabalhos têm sido

produzidos (Chapman, 1935; Wagner, 1945; Davies, 1949a, b; Niethammer,  1956; Slud, 1957; Darnton,

1958; Haverschmidt, 1958; Gilliard, 1959; Sick, 1959; Snow, 1961; Snow, 1962a, b; Snow, 1963a, b, c;

Willis, 1966; Sick, 1967; Snow, 1971; Lill, 1974a, b; Lill, 1976; Snow, 1977a, b; Schwartz & Snow, 1978;

Foster, 1981; Davis, 1982; Foster, 1983; Robbins, 1983; Robbins, 1985; Prum, 1985; Snow & Snow, 1985;

Prum, 1986; Prum & Johnson, 1987; Théry,  1990; Snow & Snow, 1992; Astor, 1997; Silva  et al, 2000;

Tello, 2001).

Uma das espécies de piprídeos pouco conhecida em termos de ecologia e comportamento é  Pipra

rubrocapilla, também conhecida popularmente como “Cabeça encarnada”, “Uirapuru”, “Maria Lenço”, entre

outros. Como a maioria dos piprídeos,  P. rubrocapilla apresenta um forte dimorfismo sexual. O macho é

todo preto com a cabeça vermelha,  incluindo fronte,  coroa,  nuca e pescoço. As coxas são brancas com

algumas penas vermelhas na parte externa. As coberteiras inferiores das asas são esbranquiçadas (fig. 1a). 

A fêmea é verde oliva uniforme no dorso, tem ventre cinza esverdeado e a barriga amarelada (fig.

1b); ambos os sexos têm íris marrom (Astor, 1997). A distribuição geográfica da espécie inclui: leste do Peru

(ocorre localmente, registrada somente no sul de Loreto em áreas drenadas na porção baixa dos rios Ucayali

e Huallaga; em Madre de Dios, na porção amazônica da província de Cuzco e na reserva de Tambopata);

norte da Bolívia (Pando, norte de Beni e nordeste de Santa Cruz); sul da Amazônia brasileira (ao sul até

Mato  Grosso  e  Norte  de  Goiás  e  a  leste  até  a  região  norte  do  Maranhão);  leste  do  Brasil  (do  sul  de
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Pernambuco até o norte do estado do Rio de Janeiro). Sua distribuição altitudinal vai do nível do mar até

quinhentos metros de altitude (Ridgely & Tudor, 1994). 

Figura 1. Pipra rubrocapilla macho (a) e fêmea (b) – Retirado de Sick, 1997.

Segundo  Prum  (1994),  a  posição  filogenética  de  P.  rubrocapilla encontra-se  no  clado  de  P.

erythrocephala, formado por P. cornuta, P. mentalis, P. chloromeros, P. rubrocapilla e P. erythrocephala.

Sendo  os  caracteres  usados  na  composição  desta  filogenia  baseado  nas  homologias  dos  padrões  de

organização social e distribuição espacial das arenas destas espécies.

Apesar  de  sua  ampla  distribuição  geográfica,  trabalhos  abordando  aspectos  da  ecologia  e

comportamentos desta espécie são raros. As informações disponíveis sobre P. rubrocapilla são as de Sick

(1959, 1967), coletadas nas baixadas do Rio Doce, no Estado do Espírito Santo. Em seu trabalho, o autor

descreve  os  principais  elementos  que  compõem o  comportamento  desta  espécie  e  cita  alguns  tipos  de

vocalização. 

Mais recentemente, Astor (1997) faz um estudo sobre distribuição espacial de arenas e caracterização

da  vegetação  nos  locais  de  corte  e  descrição  dos  comportamentos  de  formação  de  arenas  e  demais

comportamentos a ele associados, na reserva de Poço das Antas – Rio de Janeiro. Apesar dessa abordagem

mais completa, estudos semelhantes realizados no nordeste, em suas matas residuais, com qualquer outro

piprídeo, são inéditos. Desta forma, existe carência de conhecimento sobre a espécie, agravada quando se

leva em conta seu habitat no nordeste do Brasil, que corre o risco de desaparecer levando à extirpação da
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espécie na região. Bem como, estudos que focalizam a questão da escolha de diferentes habitats pela espécie,

para a fixação de suas arenas, distribuição espacial e organização social das mesmas, que praticamente não

foram estudadas e que têm papel especial no estudo sistemático da família como um todo.
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2 .  O B J E T I V O S

O objetivo deste trabalho é analisar a distribuição espacial das arenas e dos locais de corte de Pipra

rubrocapilla em um remanescente de Floresta Atlântica no nordeste brasileiro e fazer um relato geral sobre

alguns aspectos da história natural desta espécie. Especificamente, pretende-se investigar se a variação no

tipo de vegetação ao longo deste remanescente influencia na distribuição das arenas e nas características dos

locais de corte (número de locais por arena, número de machos por local de corte, distância entre locais de

corte  de  uma  arena,  diâmetro  dos  locais  de  corte,  altura  do  poleiro  principal).  Por  fim,  avaliar  se  há

diferenças na estrutura do hábitat entre os locais de corte e outros setores da floresta. 

3 .  M A T E R I A L  E  M É T O D O S

3.1 Local de estudo

Os  estudos  foram realizados  no  maior  remanescente  de  Floresta  Atlântica  ao  norte  do  rio  São

Francisco, denominada Serra Grande (08º59’5 S e 35º50’ O). Esta área é uma reserva particular, pertencente

à  Usina  Serra  Grande,  localizada  no  Estado  de  Alagoas  (fig.  2).  A  Usina  possui  uma  área  de

aproximadamente 24.000 ha, dividida em vários engenhos, sendo o de Coimbra o mais próximo da área de

estudo. A cidade de Ibateguara é a cidade mais próxima e está a 14 km do Engenho Coimbra. A sede da

Usina Serra Grande fica no município de São José da Lage, cerca de 60 km de Maceió, bem próxima à

divisa com o Estado de Pernambuco.

A propriedade da Usina possui vários fragmentos florestais entremeados por plantações de cana-de-

açúcar, sendo a área de estudo localizada no maior deles (cerca de 5.000 ha). Trata-se de um dos últimos

remanescentes de Floresta Atlântica do Nordeste,  sendo a vegetação classificada como Ombrófila aberta

(RADAMBRASIL, 1981). A denominação de floresta Ombrófila aberta é antiga, sendo que, para a região

neotropical  nordestina,  foi  empregada  pela  primeira  vez  pela  divisão  de  vegetação  do  projeto
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RADAMBRASIL. Esse tipo de floresta era conhecido até recentemente por floresta pluvial, situada na Zona

Florestal do Nordeste.

Esta vegetação, segundo o conceito ecológico, é uma feição florestal composta por árvores esparsas,

muitas palmeiras e sinúsia arbustiva rala com poucas lianas e epífitas, sendo comuns, nesta formação, densos

agrupamentos  de  palmeiras  individualizadas  ora  pela  Orbignia  sp.  (Arecaceae),  ora  pela  Atalea sp.

(Arecaceae),  além  de  ser  bem  caracterizada  pelos  gêneros  Acromia  sp (Arecaceae)  Hymenae  sp.

(Caesalpinaceae) e Cecropia (Cecropiaceae) (RADAMBRASIL,1981).

Figura 2. Localização da região estudada, no detalhe a área da Usina Serra Grande. Em baixo foto d o local

de estudo, próximo ao Engenho Coimbra.

O  local  de  estudo  fica  a,  aproximadamente,  1,5  km  do  Engenho  Coimbra.  A  vegetação  é

predominantemente  secundária,  relativamente  perturbada,  com  sub-bosque  denso,  com  presença  de

gramíneas e palmeiras, principalmente do gênero Atalea sp.. O fragmento é cortado por uma pequena estrada

de barro, além de várias trilhas que cruzam o interior da mata. A área é relativamente acidentada com vários

afloramentos  rochosos,  além de apresentar,  ainda,  vários córregos perenes,  alguns córregos temporários,

nascentes e clareiras naturais.
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A região é caracterizada pelo fito-clima superúmido, tendo a curva térmica sempre positiva, com

temperatura  média  do  mês  mais  frio  superior  a  20º  C,  com  precipitações  abundantes,  geralmente  de

dezembro a setembro, com máxima de julho a setembro.

A área fica a aproximadamente 500 metros de altitude e recebe precipitações elevadas em torno de

1460 mm/ano, sendo a estação seca curta; O mês de maior estiagem recebe cerca de 30 mm, compensado

pela ocorrência de orvalho e nevoeiro (RADAMBRASIL, 1981). 

Segundo Tabarelli  (com. pess.),  a área de estudos apresenta três variações  básicas de habitat,  de

acordo com a sua estrutura vegetacional: 

• Mata de Borda – vegetação com características de floresta secundária, com pressões do efeito de

borda, sub-bosque denso com poucas espécies de subdossel, emergentes e espécies de nicho de regeneração

tolerantes à sombra. A espécie mais abundante é Byrsonima sericea (Malpipighiaceae) (fig. 3a).

•  Mata  de  Topo  de  Morro  –  vegetação  com  características  de  floresta  primária,  mas  que,  por

limitações edáficas, pode apresentar porte e diâmetro mais reduzidos do que os apresentados pelas mesmas

espécies  em  áreas  onde  a  vegetação  é  mais  preservada,  mas  com  solo  mais  profundo  e  melhor

disponibilidade  de  água.  Em  tais  áreas  há  ampla  dominância  de  Mabea  occidentalis (Euphorbiaceae),

espécie de síndrome de dispersão autocórica (padrão da família), tolerante à sombra, mas que provavelmente

tolera quantidades mais altas de luminosidade, já que se estabelece em áreas de topo onde o dossel é mais

aberto. Existe uma relativa abundância de espécies tipicamente pioneiras e generalistas, principalmente em

sítios onde são nítidos uma maior dessecação e um dossel mais aberto (fig. 3b).

• Mata de Baixada ou de Vale – vegetação localizada em áreas com boa disponibilidade de água e de

solo mais profundo. Possui mais  espécies de subdossel,  emergentes  e espécies  de nicho de regeneração

tolerante  à  sombra  do  que  as  matas  de  topo  de  morro  e  de  borda.  Nestas  áreas  predominam espécies

zoocóricas produtoras de frutos e sementes de maior porte, associadas a dispersores vertebrados de maior

porte,  geralmente  especialistas  ou  generalistas  de  espectro  de  dispersão  menos  amplo  do  que  aqueles

observados em áreas de borda (fig. 3c).
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As áreas de vale e topo apresentam grupos taxonômicos de árvores bastante semelhantes, sendo que a

diferença recai sobre a abundância de espécies pioneiras e generalistas, mais abundantes nas áreas de topo,

bem como  aquelas  espécies  típicas  de  mata  madura,  com padrões  regenerativos  tolerantes  à  sombra  e

produtoras de grandes frutos e sementes, mais abundantes em áreas de vale. A espécie mais abundante nestas

áreas foi, também, Mabea occidentalis (Euphorbiaceae).

No presente  trabalho,  será considerada  para termos  de estudo,  um outro tipo de vegetação,  aqui

denominada  de  mata  de  encosta.  A  vegetação  encontrada  nas  áreas  com  essa  característica  pode  ser

considerada uma transição entre a mata de topo e a de vale. Com características de floresta mais primária,

com sub-bosque  de  média  e  baixa  densidade,  com média  de  copa  entre  12  e  20  metros,  com poucas

emergentes (22 a 35 m). Durante o estudo, estes locais encontravam-se em aclives moderadamente íngremes,

bastante  drenados,  com menor  disponibilidade  de água em relação  à  vegetação  do vale.  No entanto,  a

estrutura fito-sociológica está diretamente ligada à vegetação caracterizada como mata de vale (fig. 3d).
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Figura 3. Tipos de habitats encontrados no local de estudo: Mata de Borda (a), Mata de Topo de Morro (b),

Mata de baixada ou de Vale (c) e Mata de Encosta (d).
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3.2 Observações sobre a história natural e comportamento de corte de   P. rubrocapilla

Foram realizadas 392 horas de observação, sendo 80 horas sobre o comportamento de corte e 312

horas  sobre  demais  comportamentos.  As  observações  foram realizadas  durante  todas  as  temporadas  de

campo, sendo feitas geralmente durante a realização dos censos.

Procurou-se observar  aspectos  relevantes  relacionados  ao  comportamento  de  forrageio,  incluindo

dietas,  táticas  de  forrageio  ___ Categorizadas  segundo  Remsen  & Robinson  (1990)  ___,  uso  de  poleiros

verticais, tipo de alimento ingerido, frequência de observações, bem como número de indivíduos seguindo

marchas de formigas de correição. 

As  espécies  vegetais  consideradas  pelas  aves,  como  parte  da  dieta  dos  indivíduos,  elas  foram

identificadas  pela  equipe  do  professor  Marcelo  Tabarelli  do  Laboratório  de  Ecologia  Vegetal  da

Universidade Federal de Pernambuco.

Em relação ao comportamento de corte de  P. rubrocapilla foram observados os tipos de exibições

dos machos, os diferentes tipos de vocalizações em diferentes locais de corte.  

As  observações  foram  feitas  com  o  auxílio  de  um  binóculo  Pentax  16x50  e  os  relatos  das

observações, bem como as vocalizações, foram gravados em um gravador portátil Sony TCM 5.000, para

posterior análise.

Para as observações sobre o comportamento de corte foram feitas observações utilizando o método

focal (Altmann, 1974). Para isso, foram destinados períodos de observação fixas com horários variando entre

05:30 h e 16:00 .

Para as observações sobre os demais  tipos de comportamento,  foi  utilizado o método  ad libitum

(Martin  & Bateson,  1993).  Que  consiste  em anotar  todos  os  comportamentos  visíveis  em determinado

período de tempo. 

Estas  observações  eram  realizadas  circunstancialmente  e  duravam  enquanto  os  comportamentos

estivessem sendo realizados.
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3.3 Distribuição espacial e abundância de arenas

Foi demarcada uma área de 500 por 700 metros (35 ha), onde foram abertos transectos, marcados

com fitas coloridas a cada 25 metros.  Estes transectos foram subdivididos em quadrantes de 25 por 25

metros, formando uma grade de pontos ou grid (fig. 4).

Figura 4. Reprodução da grade de pontos (grid) utilizada nos estudos.

Nesta área foram conduzidos 22 censos, ao longo dos transectos do  grid, nos meses de novembro

(sete censos) e dezembro (seis censos) de 2000, fevereiro e março de 2001 (nove censos). Estes censos

foram realizados diariamente, na parte da manhã, das 05:00 h às 12:00 h, e, pela tarde, das 14:00 h às 16:00

h, de forma a abranger os diferentes habitats encontrados na área de estudo.

Os registros visuais e sonoros detectados foram assinalados em planilhas individuais representando a

área  do  grid,  para cada  dia  do censo.  Os registros  de mapeamento  de censos  sucessivos  ao longo dos
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transectos do grid produziram um agrupamento de pontos que se pressupôs representarem as localizações de

territórios  de  corte  ou  agrupamento  de  machos.  Posteriormente,  estes  locais  foram  visitados  para  a

constatação ou não da presença de arenas. Com os dados sobrepostos de cada censo, foi possível obter um

mapa de densidade (fig.5), no qual podem ser visualizados os registros de detecção de aves encontradas em

cada censo (por exemplo, o nº 1 corresponde às aves observadas no censo nº 1).

Os locais de corte e as arenas ___ Identificados através do mapa de densidade ___ foram visitados para a

sua precisa localização a partir de dezembro de 2000. Esta localização foi feita durante a realização dos

censos,  onde se utilizou  o  método  de  amostragem  ad libitum,  (Martin  & Bateson,  1993).  Este  método

permitiu  a  identificação  precisa  dos  locais  de  corte  e  arenas  através  do  comportamento  dos  machos

territoriais.  Desta  forma,  as  árvores  onde  estavam  localizados  os  palcos  principais  utilizados  para  a

realização de exibições foram marcadas com fitas coloridas. A densidade de arenas em cada tipo diferente de

habitat foi determinada dividindo-se o número de arenas pela área estimada do tipo de vegetação localizada

na área do grid.

3.4 Distribuição dos locais de corte

Uma vez identificados os locais de corte, eles receberam visitas diárias para a obtenção dos dados

sobre a organização social de tais sítios. Para isso foi utilizada a observação direta. Tais observações foram

realizadas em períodos variando entre 05:30 e 16:00 h, durante todas as temporadas de campo a partir de

fevereiro de 2001 até maio de 2003.

Em cada dia de observação, cinco áreas de corte eram visitadas em cada período de dia (manhã e

tarde). As observações duravam cerca de trinta minutos, e cada área de corte recebeu o mesmo número de

visitas para cada período do dia.

Os dados obtidos sobre a organização social das arenas foram:

• Número de locais de corte por arena – o primeiro passo para a determinação desta variável foi a

identificação das árvores onde estavam localizadas os palcos principais de demonstrações. Tais palcos foram
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identificados pela frequência de utilização dos machos territoriais adultos para as atividades de exibições.  A

árvore, que podia ter um ou mais palcos principais de demonstrações, era considerada como local de corte.

Estes  locais  de corte  podiam ter  um ou mais  machos territoriais,  isso era  considerado se esses  machos

utilizassem os mesmos palcos para as suas atividades de exibição. 

 As arenas podiam ter um ou mais locais de corte, sendo isso definido quando machos territoriais

utilizavam palcos em locais de corte diferentes, mas que estivessem mantendo contato visual ou auditivo

(acuidade auditiva humana) entre machos situados em diferentes locais de corte.

• Número de machos por local de corte  e por arena – foi determinado por observação direta do

comportamento de dominação dos machos territoriais, levando-se em conta os critérios de utilização dos

palcos principais pelos machos territoriais. 

As observações constantes destes sítios, durante todas as temporadas de campo, tiveram o objetivo de

verificar se havia mudanças relacionadas ao número de machos, bem como às possíveis alterações em seus

locais de corte.

• Distância entre os locais de corte – foram  medidas diretamente no campo, determinadas através do

método descrito por Astor (1997), utilizando-se trena e bússola. As medidas foram feitas em linha reta, do

centro do local de corte (palcos principais de demonstrações), até o centro do local de corte do vizinho mais

próximo. 

• Diâmetro dos locais de corte – uma vez determinada a árvore com os palcos principais de cada local

de corte, assumindo-se que esta árvore seria o centro do local de corte, foi feito um mapeamento das árvores

com seus  respectivos  palcos  secundários.  Estes  palcos  secundários  foram determinados  por  observação

direta, identificada pela frequência menor de uso pelos machos territoriais, em comparação com os palcos

principais. Estes poleiros, ou palcos secundários, eram utilizados para marcação do território,  através de

vocalizações repetidas, bem como para atividades de exibições menos frequentes.

Determinados  estes  palcos  secundários,  foi  medida  a  distância,  através  de  trena,  entre  o  palco

principal  até os poleiros secundários mais distantes.  As áreas dos locais de corte foram calculadas pela
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fórmula da área da circunferência (a = π r2, onde r é o raio), em função da semelhança entre o espaço ocupado

pelos machos nos locais de corte e essas figuras geométricas.

Ainda com relação aos poleiros ou palcos, foram verificados, nos locais de corte, o número de palcos

principais  de  exibição,  o  número  de  palcos  secundários  de  exibição,  poleiros  de  marcação  (utilizados

principalmente para vocalização de marcação de território). Além disso, foram verificadas as características

destes poleiros, como diâmetro, altura da copa mais próxima acima dos palcos principais, inclinação em

relação à horizontal e altura das árvores onde eram localizados os palcos principais.

•  Características  do  habitat  nos  locais  de  corte  –  As  características  dos  locais  de  corte  e  áreas

controle, foram divididas em: cobertura vegetal relativa do dossel e densidade vegetacional. Estas variáveis

foram quantificadas em todos os locais de corte identificados e em áreas controles (duas áreas controle para

cada local de corte, escolhidas prioritariamente em áreas contíguas aos locais de corte, com o mesmo tipo de

vegetação,  mas sem registro de utilização pelos piprídeos) para a comparação das amostras  obtidas nos

locais de corte. 

As  amostras  foram coletadas  da  seguinte  forma:  no  centro  de  cada  local  de  corte  e  nas  áreas

controles,  foram delimitados  parcelas  de  20  por  20  metros  (400 m2).  Dois  transectos  de  20  metros  de

comprimento,  nas direções Norte-Sul  e Leste-Oeste,  foram estabelecidos  dentro de cada parcela.  Nestes

transectos, 10 pontos (05 em cada transecto) foram usados para estimar a copa relativa da vegetação. Foi

usado um cano de papelão com dois fios cruzados em uma das aberturas. Estes fios dividiam o campo em

quatro  células,  a  cada  ponto  o  número  de  células  cobertas  por  vegetação  era  registrado  olhando-se

diretamente acima – para o dossel.  Os resultados desta variável  foram expressos em porcentagem. Com

relação à densidade vegetacional, foi registrado o número de indivíduos jovens (≤ 1,5 m de altura).

O número de árvores com DAP ≥ 7,5 cm, incluindo grandes palmeiras, foi registrado para toda a área

das parcelas. Às árvores foram atribuídas categorias por dimensão (7,5 – 10 cm; 10,1 – 12,5 cm; 12,6 – 15

cm;  15,1  –  20  cm;  20,1  –  25  cm;  25,1  –  55  cm e  >  55  cm).  Posteriormente,  estas  categorias  foram

classificadas como pequena (7,5 – 15 cm); média (15,1 – 25 cm); grande (25,1 - > 55 cm).
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3.5 Comparação entre variáveis ambientais e da organização espacial dos locais de corte de   P. rubrocapilla 

Todas as comparações entre as variações ambientais (densidade da vegetação e cobertura vegetal

relativa das copas) e as variáveis dos locais de corte e arenas (número de machos por locais de corte e

arenas; dimensões dos locais de corte, distância entre os locais de corte, número, tipo, diâmetro, inclinação e

altura dos poleiros) foram feitas em função dos tipos diferentes de habitats, onde as áreas de corte foram

plotadas. Para estas comparações foram usadas análises de variância com testes a posteriori, para comparar

as médias, no caso de diferenças significativas: teste U de Mann-Whitney, análises uni e multivariadas e

análises discriminantes, teste Kruskal Wallis.
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4 .  R E S U L T A D O S

4.1 História natural

Durante as observações entre os censos foi encontrado um ninho cuja descrição será feita a seguir.

4.1.1 Descrição de um ninho de P. rubrocapilla

O ninho foi encontrado no dia 15 de novembro de 2000, com dois filhotes ainda bem jovens. O ninho

encontrava-se aproximadamente a vinte metros de uma estrada carroçável que cortava a área de estudo e a

cerca de dez metros de um córrego temporário, sendo a área sujeita a alagamentos em períodos de chuva.

Neste mesmo dia não foi possível a identificação da espécie, pois os filhotes eram muito novos ___ ainda se

encontravam com os olhos fechados ___ e não foi percebida a presença do adulto.

No dia dezessete do mesmo mês, em uma nova visita, os filhotes estavam começando a emplumar. A

fêmea encontrava-se no ninho e permitiu a aproximação em cerca de quatro metros, posteriormente voando a

uns quinze metros  de distância  e vocalizando,  o que facilitou a identificação.  No dia 21,  os filhotes  já

estavam  mais  desenvolvidos  e  encontravam-se  encanhoados.  O  ninho  não  pôde  ser  acompanhado

posteriormente, sendo coletado no dia 12 de dezembro.

O ninho, em forma de taça, encontrava-se a um metro e meio em relação ao solo. Era formado por

folhas secas e raques foliares, amarrados com filamentos de hifas do fungo Marasmius sp (Basidiomycetes;

Agaricales) e teias de aranha. O ninho encontrava-se em uma forquilha cujos galhos mediam 2,6 mm e 4,4

mm de diâmetro externo; 55,7 mm de diâmetro interno; 30,7 mm de altura e se encontrava em um arbusto de

uma planta da família Euphorbiaceae. O exemplar foi depositado na coleção da Universidade Federal da

Paraíba.

Observações  de  comportamentos  não  relacionados  ao  comportamento  reprodutivo tornaram-se

bastante difíceis, pois fora das arenas e sem vocalizar – e, geralmente as aves vocalizam nos locais de corte

para marcar seus territórios e para suas demonstrações – é quase impossível avistá-las mesmo em locais
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extremamente iluminados. Desta forma, foi obtido um número relativamente pequeno de observações para

um razoável número de comportamentos observados. Os comportamentos observados foram;

4.1.2 Comportamento de manutenção (n = 503 observações). 

Comportamento mais comum apresentado por essas aves consistiu basicamente nas aves arrumarem

as plumas com o bico. Este comportamento foi observado nos machos territoriais em seus palcos principais

de seus locais de corte. Nestes palcos, as aves permaneceram 90% do tempo de observação, sendo que em

70% desse tempo, dependendo do horário, da observação, as aves permaneceram imóveis e sem vocalizar.

4.4 Comportamento de marcação do território (n = 326 observações). Consiste nos machos, principalmente

os machos territoriais, emitirem uma vocalização curta com o objetivo de marcar o território e estabelecer

contato. Esse chamado era emitido a intervalos, variando entre 8 a 4 segundos, dependendo do horário de

maior atividade das aves.

4.1.3 Comportamento agonístico (n = 32 observações). 

Foram registrados comportamentos agonísticos interespecíficos (1) e intra-específicos (2).

1)  Comportamentos agonísticos interespecíficos (n = 7) 

Foram  observados  machos  territoriais  afugentando  algumas  espécies  de  seus  locais  de  corte;

Manacus manacus (n = 3 observações); Euphonia violacea (n = 1 observação); Euphonia pectoralis (n = 1

observação); Chiroxiphia pareola (n = 2 observações).

2)  Comportamentos agonísticos intraespecíficos (n = 30) – observados em machos territoriais nas

fronteiras de suas áreas de corte (machos adultos) (n = 19).

Outros comportamentos intraespecíficos registrados foram:

Fêmeas para fêmeas (n = 2)

Macho adulto para macho jovem (n = 3)

Macho jovem para macho jovem (n = 4)
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Comportamentos agonísticos entre indivíduos verdes (não foi possível a identificação do sexo) (n = 2

observações).

4.1.4 Comportamento de forrageio

 Este  comportamento  consistiu  na  procura  de  alimento  pelas  aves,  tática  utilizada  para  apanhar

alimentos, que foram divididos em três situações diferentes: (1) forrageio de frutos; (2) captura de insetos

sobre marchas de formigas de correição; (3) captura de insetos, sem que as aves estivessem sobre marchas de

correição;

1) Forrageio de frutos (n = 56 observações)

Em duas ocasiões diferentes, foi observado um grupo de quatro aves (dois machos adultos e dois

indivíduos verdes) forrageando os frutos de  Henrietta succosa  (Melastomataceae). Nestas ocasiões, foram

registradas como tática de forrageio “sally” – voar, pegar o item alimentar e retornar ao poleiro de origem

(Remsen & Robinson, 1990) (n = 32 observações).

Em uma ocasião,  foi  observado um indivíduo  adulto  forrageando os  frutos  de  Miconia  prasina

(Melastomataceae). A tática do forrageio foi sally (n = 14 observações). Em outra ocasião foram observados

dois indivíduos adultos forrageando os frutos de  Psychotria sessilis  (Rubiaceae).  As táticas de forrageio

observadas foram pegar (glean): pegar o item alimentar de um poleiro próximo sem qualquer movimento

mais elaborado (n = 6 observações); e voar (sally) (n = 4 observações).

2) Captura de insetos sobre marchas de formigas de correição (n = 16)

Foram observadas 27 correições de  Eciton burchelli (Westwood, 1842) e 16 correições de  Eciton

hamatum (Fabricius, 1781). Todas as observações realizadas foram feitas sobre as correições de E. burchelli

e nenhuma em E. hamatum.

O uso de poleiros verticais foi registrado em todas as observações. Em duas delas, foi observado o

pouso em troncos, com 51,0 e 55,4 cm de diâmetro, respectivamente. Estas duas observações foram feitas no

dia  20  de  dezembro  de  2000,  por  dois  indivíduos  adultos,  na  mesma  correição.  Os  outros  poleiros
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horizontais, utilizados durante o forrageio sobre as correições (n = 103), possuíam diâmetro variando entre

0,5 e 2,0 cm de diâmetro.

Durante as observações, foram registradas três táticas de forrageio (n = 95 observações):

- Voar (sally): voar para alcançar a presa, retornando em seguida ao poleiro de origem (n = 49);

-  Pegar  (glean):  captura  da  presa  em  um  substrato  próximo,  que  pôde  ser  alcançado  sem  qualquer

movimento mais elaborado (n = 41 observações);

- Saltar (leap): lançar-se de um poleiro ao chão para capturar a presa, utilizando principalmente as pernas

para a impulsão (n = 5 observações).

Os itens alimentares capturados e identificados durante as observações sobre o forrageio nas marchas

de correições foram insetos das ordens Orthoptera (n = 2) e Dermaptera (n = 1).

3) Captura de insetos sem que as aves estivessem sobre marchas de formigas de correição

Foi feita uma observação no dia 24/2/02. Nesta ocasião, durante a execução de um censo, foram observadas

quatro aves (dois machos adultos e dois verdes), todos juntos, capturando insetos. Foi registrada a tática de

forrageio voar (sally) (n = 7 observações),sendo endo que nenhum dos itens capturados, foi identificado,

nessa ocasião.

4.1.5 Comportamento social (demonstrações, vocalizações e outros sons)

Foram identificados seis tipos de demonstrações ou exibições 

- Exibição solitária;

- Exibição de macho adulto para macho adulto;

- Exibição de macho adulto para macho imaturo;

- Exibição de fêmea para fêmea;

- Exibição de macho adulto para fêmea;

- Exibição de macho imaturo para fêmea.
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Foram identificados seis tipos de vocalizações, utilizadas tanto nos rituais de demonstrações, como

em atividades de marcação do território. Para facilitar comparações, foi adotado a terminologia adotada por

Tello (2001), Robbins (1983) e Prum (1990).

- Estalido – Som curto e metalizado, emitido quando machos retornam ao poleiro após deslocamentos.

-  Chamado  de anúncio  – chamado  multi-silábico  emitido  para anunciar  a  presença ou obter  contato.  É

proferido por machos e fêmeas.

- Chamado de exibição tipo 1 – vocalização composta de duas notas. É proferido por machos e fêmeas ao se

obter respostas aos chamados do anúncio.

-  Chamado  de  exibição  tipo  2  –  vocalização  multi-silábica  parece  ser  uma  progressão  da  anterior.  No

entanto, existe um aumento considerável na intensidade de elementos sonoros que a compõem. É o sinal

sonoro proferido entre machos no mesmo palco, ou em palcos próximos, na iminência do comportamento de

exibição.

- Chamado de exibição de voo – vocalização composta por dois longos assobios (um ascendente e outro

descendente). É parte dos elementos que compõe a exibição de voo, sendo que, nesta situação, a ave voa

emitindo o assobio ascendente e retorna ao poleiro de exibição emitindo o outro assobio (descendente); ao

pousar emite sempre uma vocalização monossilábica semelhante ao chamado de exibição.

- Chamado do conflito – som prolongado composto por duas notas, está associado a exibição  about face,

descrita no próximo tópico.

- Batida de asas dupla – som metálico produzido pelas asas. Os machos realizam este som ao pousarem, ou

antes,  de  alguns  tipos  de  exibições,  geralmente  para  enfatizar  a  chegada  do  macho  que  realizou  a

demonstração ao palco.
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4.1.6 Comportamento de corte

Foram identificados sete elementos de exibição, muitos deles homólogos a outras espécies do gênero

Pipra,  tanto do clado de  P. aureola  (P. aureola,  P. fasciicauda e  P. filicauda),  quanto do clado de  P.

erythrocephala, do qual P. rubrocapilla faz parte.

Vale ressaltar que as atividades de exibição tiveram maior freqüência nos horários de observação

compreendidos entre 10:00 h e 12:30 h, sendo que as atividades de marcação dos territórios, através de

vocalizações, nunca foram registradas antes das seis horas da manhã.

Os elementos de exibição identificados foram:

 - Postura vertical – O macho assume uma postura em que a cabeça fica levantada quase verticalmente com o

bico apontando para cima. Postura comum a machos e tomada antes de qualquer tipo de demonstração.

- Ida e volta rápida (‘Darting back and forth’) voos rápidos dos machos territoriais entre o palco principal e

palcos secundários.

- Vira em direção oposta (‘About face’) – macho muda de direção rapidamente em direção posta à outro

macho pousado no mesmo palco. O macho assume uma postura corporal inclinada, baixando a cabeça e

levantando o uropígio, as asas se abrem mostrando as nódoas da parte inferior. Neste momento, indivíduos

presentes executam os mesmos movimentos com as asas abertas. Tal movimento de abrir e fechar as asas

pode se repetir várias vezes em meio a vocalizações (chamado de conflito).

- Agachamento (‘Squat’) – o macho agacha-se transversalmente em seu poleiro com as pernas curvadas. As

aves abanam a cauda e estremecem freneticamente as asas semi-abertas. Este tipo de demonstração pode ser

seguido de um voo rasante.

- Pula para frente e desliza para trás (‘Forward – jump and backward-slide’) – o macho dá pulos para frente

e para trás, com a cauda voltada para o parceiro, formando ângulos de 45° graus em relação ao poleiro. Na

sequencia, pula para frente e desliza para trás em direção ao parceiro que se afasta (fig. 5).

- Voo rasante (‘Display-flight’) – parece ser o auge da demonstração. O macho realiza um voo rasante até

um poleiro distante aproximadamente 30 metros do palco principal. Ao retornar ao palco principal, descreve
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um “e” antes de pousar quase em cima do parceiro, que se afasta. Durante esta demonstração, o macho emite

o chamado de exibição do vôo.

- Bate as asas (‘Wing-flick’) – esse  display foi observado, tanto em sequencia do  display de vôo rasante,

quanto nas chegadas dos deslocamentos, ao poleiro da exibição. O macho pode realizar esses movimentos

com muita intensidade e repeti-los várias vezes, emitindo o som metálico.

Figura 5. Dupla de machos territoriais, em um palco principal (local de corte nº 1, ver figura 6). O macho

localizado à esquerda realiza o movimento ‘pula para frente, desliza para trás’.

4.2 Distribuição espacial e utilização de habitat nas arenas

As arenas de P. rubrocapilla foram encontradas na borda (n = 3), encosta (n = 3) e baixadas (n = 8).

Nenhuma arena foi encontrada em topos de morros. A distância entre as arenas variou de 50 a 200 m (média

= 74,8 ± 56,5; n = 14). A densidade das arenas foi maior na baixada (0.70 arenas ha-1) do que na encosta

(0.57 arenas ha-1) ou borda (0.24 arenas ha-1) (fig.6). Na área de estudo, há duas outras espécies de piprídeos

(Manacus manacus e  Chiroxiphia pareola), também bastante abundantes e que ocupam todos os tipos de

vegetação (observação pessoal). 
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Figura  6.  Mapa  de  densidade,  com  grid,  registros  dos  censos,  locais  de  corte  e  arenas  de  P.

rubrocapilla.
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As arenas de P. rubrocapilla são persistentes, pois as arenas identificadas na primeira temporada de

estudo (dezembro de 2000) mantiveram-se nos mesmos locais até maio de 2002.

4.2.1 Distribuição dos locais de corte

Dentro de cada arena, foram detectados de 1 a 4 locais de corte (fig.6) de Pipra rubrocapilla (média

= 2,6±0,2; n=36). Há diferença no número de locais de corte por arena entre os três habitats (H=6,8; gl=2; p

< 0,001). Há significativamente mais locais de corte nas arenas localizadas na baixada do que na borda (teste

a posteriori; p < 0,01), mas não há diferenças entre baixada e encosta e nem entre encosta e borda (Tabela

1). 

Cada local de corte é ocupado por 1 a 3 machos adultos (média = 1,5±0,1; n = 36). Não há diferença

significativa entre os tipos de vegetação quando se compara o número de machos por local de corte (H =

1,38; gl = 2; p = 0,4). A distância entre os locais de corte dentro de cada arena variou de 30 a 60 m. Esta

distância aumenta no sentido borda, encosta e baixada (Tabela 1), mas o n reduzido desta variável na borda

não permite uma comparação estatística entre os três tipos de vegetação. Entretanto, quando se compara

encosta  e  baixada,  nenhuma diferença  significativa  foi  encontrada  em relação  a  esta  variável  (Teste  de

Mann-Whitney; U = 21, p = 0,24).

O diâmetro dos locais de corte variou de 12,0 a 27,0 m (média = 18,7±0,6; n = 36). O diâmetro dos

locais de corte variou significativamente entre os tipos de vegetação (H = 13, gl = 2; p < 0.01). O diâmetro

dos locais de corte é significativamente maior na borda do que na baixada (teste a posteriori; p < 0,01), mas

não há nenhuma diferença entre borda e encosta e nem entre encosta e baixada.
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Vegetação Locais de 

corte por 

arena

Distância entre

os locais de 

corte em uma 

arena (m)

Número de 

machos 

ocupando um 

local de 

exibição

Diâmetro dos 

locais de corte 

(m)

Altura média 

do poleiro 

principal (m)

Distância do  

poleiro 

principal para 

a copa mais 

próxima (m)

  Borda 1,3 ± 0,3 (3) 50.0 (1) 1,75 ± 20,4 (4) 25,5 ± 0,5 (4) 10,5 ± 0.4 (4) 2,25 ± 0,25 (4)

  Encosta 2,3 ± 0,3 (3) 50.5 ± 4,6 (4) 1,43 ± 0,3 (7) 19.7 ± 0.5 (7) 10,6 ± 0,9 (7) 2,14 ± 0,4 (7)

  Baixada 3,1 ± 0,3 (8) 43,4 ± 1,7 (17) 1,48 ± 0,13 (25)17,4 ± 0,6 (25) 12,2 ± 0,8 (25)
2,78  ±  0,24

(25)

Tabela 1. Características das arenas e dos locais de corte (média ± erro padrão e n entre parênteses) de

Pipra rubrocapilla nos três tipos de vegetação ocupadas pela espécie na área de estudo.

Em cada local de exibição, os machos territoriais usam entre 5 e 17 palcos diferentes em suas cortes.

As características dos poleiros pouco variam. Eles são, sobretudo, horizontais com diâmetro variando de 0,5

a 1,5 cm de diâmetro, sempre desprovidos de ramos e folhagens por pelo menos 2 m, o que deixa passagens

livres tanto à frente como atrás do poleiro.  Apesar dos locais de corte e,  consequentemente,  dos palcos

(poleiros) estarem localizados sob boa iluminação, havia sempre um estrato com folhagem mais densa acima

de tais poleiros. Cada local de exibição incluía: (a) um ou dois palcos principais de demonstrações (sendo

estes localizados na mesma árvore); (b) três a seis poleiros secundários de demonstração (localizados entre 2

a 4 árvores em torno da árvore onde se localizam os palcos principais); (c) três a sete poleiros de marcação

usados  principalmente  para  a  atividade  de  marcação  de  território,  através  de  vocalizações.  A altura  do

poleiro principal variou de 7 a 21 m (média = 11,6±0,6; n = 36). Não há diferença nesta medida (Tabela 1)

quando os três tipos de vegetação são comparados (H = 1,36; gl = 2;  p = 0,50). A distância do poleiro

principal à copa mais próxima varia de 1 a 5 m (média = 2,6±0,2; n = 36) e não há diferença nesta medida

quando os três tipos de vegetação são comparados (H = 1,76; gl = 2; p = 0,41).
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4.2.2 Características do habitat nos locais de corte

Não foi detectada nenhuma diferença entre os locais de corte e os locais de controle dentro da borda

da floresta, tanto utilizando análise univariada (Tabela 2) como análise multivariada (Wilk’s Lambda = 0,42;

p = 0.91). Na encosta, os locais de corte apresentaram significativamente menor número de palmeiras (< 7,5

cm dbh) e maior densidade de árvores grandes (Tabela 2) do que os locais de controle. Utilizando estas duas

variáveis em uma análise discriminante, é possível classificar 75% dos poleiros corretamente. Na baixada, os

poleiros de exibição possuem menor cobertura média de copa e menor número de árvores (<7,5 cm dbh) do

que os locais controle. Uma análise discriminante com estas duas variáveis classifica corretamente 83% dos

poleiros.
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Variáveis Locais de corte Controle

Borda (n=4)   

% cobertura média 62,5 ± 4,3 63,7 ± 5,2

Árvores (<7.5 cm dhb) 32,2 ± 4,0 33,2 ± 3,0

Palmeiras (<7,5 cm dhb) 16,5 ± 10,3 15,5 ± 4,8

Lianas (<7,5 cm dhb) 10,7 ± 2,9 14,2 ± 4,1

Densidade árvores (>7,5 cm dhb)   

Pequenas 0,07 ± 0,01 0.08 ± 0.02

Médias 0,04 ± 0,01 0,05 ± 0.01

Grandes 0.00 ± 0.00 0.00 ± 0,0

Encosta (n= 7)   

% cobertura média 80.9 ± 1,7 73,6 ± 3,4

Árvores (<7.5 cm dhb) 20,6 ± 2.2 21,6 ± 4,2

Palmeiras (<7,5 cm dhb) 6,21 ± 1,3* 10,4 ± 1,7

Lianas (<7,5 cm dhb) 9,36 ± 1,0 7,71 ± 1,3

Densidade arvores (>7,5 cm dhb)   

Pequenas 0,07 ± 0,0 0,08 ± 0,01

Médias 0,03 ± 0,0 0,03 ± 0,01

Grandes 0,02 ± 0,0* 0,01 ± 0,00

Baixada (n = 25)   

% cobertura média 75,2 ± 0,2* 82,1 ± 1,3

Árvores (<7.5 cm dhb) 9,2 ± 0,8* 17,8 ± 1,8

Palmeiras (<7,5 cm dhb) 10,2 ± 6,9 4,9 ± 0,8

Lianas (<7,5 cm dhb) 11,2 ± 4,2 7,2 ± 0,7

Densidade árvores (>7,5 cm dhb)   

Pequenas 0,07 ± 0,01 0,05 ± 0,00

Médias 0,03 ± 0,01 0,03 ± 0,00

Grandes 0,01 ± 0,00 0,02 ± 0,00

Tabela 2. Média ± erro padrão da proporção média de cobertura (%) da copa da floresta, números de

árvores, palmeiras e lianas abaixo de 7,5 cm e densidade (por 400 m2) registradas para os locais de corte e

locais de controle em três tipos de florestas em um remanescente de Floresta Atlântica na Usina Serra

Grande, Alagoas, Brasil. * P < 0,05 (Teste de Mann-Whitney).
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5  D I S C U S S Ã O

5.1 História natural

5.1.1 Ninho

A biologia  da nidificação das espécies  neotropicais  ainda  é  muito  pouco conhecida.  No que diz

respeito a P. rubrocapilla, este é o primeiro registro de ninho feito para a região nordeste. Outra descrição de

ninho para esta espécie  é feita  por Sick (1997).  Tostain (1988a, b) fez a descrição de ninhos de cinco

espécies de piprídeos, sendo elas  Corapipo guturalis e quatro espécies de gênero  Pipra ___ P. pipra,  P.

serena, P. aureola e P. erythrocephala ___, esta última considerada por Prum (1994) como espécie irmã de P.

rubrocapilla. Apesar deste tipo de descrição ser importante para estudos da biologia da nidificação destas

espécies, o número reduzido não permite maiores comparações sobre as características principais dos ninhos,

como  tamanho  e  demais  medidas.  No  entanto,  algumas  características  comuns  aos  ninhos  podem  ser

observadas.

A descrição feita no presente trabalho evidencia a semelhança, em relação aos materiais utilizados,

com os ninhos de P. pipra e P. erythrocephala, ou seja, utilização de raques foliares, folhas mortas, e uso de

hifas do fungo do gênero  Marasmius. Sick (1997) também menciona a utilização destes materiais em sua

descrição.  A propósito da forma dos ninhos, a composição em taça parece ser um padrão comum para as

espécies descritas.

5.1.2 Comportamento Padrão 

Em relação ao padrão comportamental registrado para P. rubrocapilla, apesar do número pequeno de

observações  documentadas,  alguns  comentários  devem ser  feitos.  Com relação  aos  comportamentos  de

manutenção e marcação do território, observa-se que estes dois comportamentos estão de acordo com as

observações feitas por autores como Sick (1997), Astor (1997) e Tello (2001). Estes autores observaram a

44



permanência  dos  machos  territoriais  em  seus  locais  de  corte  em  espécies  como  P.  rubrocapilla e  P.

chloromeros variando em torno de 58 a 90% do tempo de observação.

5.1.2.1 Comportamento de Manutenção

O comportamento de manutenção é sempre constante em horários onde as atividades de corte não são

tão  intensas  e  se  evidencia  toda  vez  que  as  aves  não  estão  empenhadas  em  qualquer  outro  tipo  de

comportamento, independentemente de horário.

5.1.2.2 Comportamento de marcação de Território

Já o comportamento  de marcação de território,  realizado através  de vocalizações  descritas  como

‘chamado de anúncio’, está relacionado ao horário, uma vez que a marcação do território e a vocalização

relacionada a esta atividade são o prenúncio das atividades de exibição, que se tornam intensas entre 10:00 e

12:30 h. Nestes horários os machos passam a vocalizar com mais intensidade com intervalos menores entre

os  chamados,  a  fim  de  obterem  respostas  de  vizinhos,  bem  como  de  fêmeas,  para  a  realização  de

demonstrações e possíveis cópulas.

5.1.2.3 Comportamentos Agonísticos

Com relação aos comportamentos agonísticos interespecíficos,  P. rubrocapilla  apresentou um certo

grau  de  territorialidade.  Segundo  Tello  (2001),  P.  chloromeros,  que  pertence  ao  mesmo  clado  de  P.

rubrocapilla, também apresenta este grau de agressividade territorial em relação a outras espécies, sendo que

as  mais  excluídas  de  seus  locais  de  corte  foram  P.  coronata e  P.  fasciicauda,  bem  como  Euphonia

xanthogaster.

A territorialidade intra-específica pode englobar comportamentos agonísticos ritualizados em forma

de demonstrações. Segundo Tello (2001), estas com disputas, geralmente conflitos de fronteiras entre locais

de  corte,  raramente  terminam  em  lutas.  No  presente  trabalho,  foram  desconsiderados  os  conflitos

ritualizados e registrados os comportamentos agonísticos com lutas, o que pode explicar o número pequeno

de observações.  Segundo Tello  (2001),  os combates  fronteiriços  servem para a determinação de ‘zonas

neutras’, onde não existe dominação completa entre machos territoriais com locais de corte vizinhos.
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O  registro  interessante  que  se  fez  durante  as  observações  deste  trabalho  foi  o  comportamento

agonístico entre fêmeas. Em duas ocasiões ___ dias 18/02/00 e 23/02/01 ___ foi observado um par de fêmeas

lutando, tendo como conseqüência a exclusão de uma delas. Estas observações foram realizadas no local de

corte nº 1. As visitas a locais de corte por pares de fêmeas a um único macho parecem ser muito comuns;

registros  semelhantes  foram  feitos  por  Tello  (2001)  para  P.  chloromeros e  por  Lill  (1976)  para  P.

erythrocephala, ambas as espécies incluídas no mesmo clado de P. rubrocapilla. 

Quanto  ao  comportamento  de  forrageio,  tanto  de  frutos  como  sobre  marchas  de  formigas  de

correição, a espécie é quase desconhecida. Astor (1997) observou uma dieta predominantemente frugívora

para a espécie, e cita como itens alimentares frutos de  Myconia prazina  (Melastomataceae),  M. albicans

(Melastomataceae),  Aegiphyla  sellowiana,  (Lamiaceae) Rapanea  ferruginea (Myrcinaceae)  Faramea

multiflora  (Rubiaceae),  Psychotria deflexa  (Rubiaceae),  P. racemosa (Rubiaceae), além de várias espécies

do gênero Psychotria (Rubiaceae). No entanto, o autor não menciona táticas de forrageio para a espécie.

Marini (1992), em revisão da literatura sobre itens alimentares e táticas de forrageio dos piprídeos,

menciona como itens alimentares da espécie frutos e artrópodes. No entanto, não faz menção a táticas de

forrageio.

Com relação ao forrageio sobre marchas de formigas de correição, os principais registros sobre a

espécie são os de Leite (2001), que observou, na mesma área de estudo do presente trabalho, um total de sete

registros da espécie  sobre 15 marchas  de correição,  com um número total  de nove indivíduos,  onde  P.

rubrocapilla obteve  33,3% de freqüência  das  observações,  sendo a quinta  ave  mais  registrada  em suas

observações. 

O outro  autor  que  menciona  P.  rubrocapilla como seguidora  de  formigas  de correição  é  Willis

(1984). Este autor observou a espécie em dez marchas de correição, com um total de catorze aves avistadas.

Tanto Leite (2001), quanto Willis (1984) só fizeram observações da espécie seguindo marchas de  Eciton

burchelli, de modo semelhante ao presente trabalho.
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O presente estudo reforça os resultados obtidos pelos dois autores, que classificam P. rubrocapilla

como seguidora  ocasional  de  formigas  de  correição.  Quanto  às  táticas  de  forrageio  e  itens  alimentares

capturados, os resultados apresentados no presente estudo parecem ser inéditos.

5.1.3 Comportamento de corte e contexto social

Com relação aos tipos de demonstrações, o presente estudo está de acordo com as observações feitas

por Astor (1997) para a mesma espécie. No entanto, este autor categorizou apenas dois dos comportamentos

observados no presente estudo, comportamento entre machos adultos e comportamento entre machos sub-

adultos e indeterminados. Isso pode ter ocorrido devido à dificuldade de identificação dos indivíduos verdes

(plumagem de fêmeas).

No presente estudo, os comportamentos só foram registrados quando havia identificação segura dos

machos  imaturos,  que  apresentavam  uma  plumagem  que  os  diferencia  das  fêmeas.  As  fêmeas  foram

identificadas pelo comportamento de cortejo dos machos próximos.

      5.1.3.1 Comportamento de exibição e/ou de corte

  Os registros dos movimentos relacionados ao comportamento de corte aqui, relacionados parecem

ser interessantes, pois são importantes nos estudos filogenéticos da família. Alguns elementos de exibição

aqui  registrados  não  foram observados  por  Astor  (1997)  para  a  mesma  espécie.  Tais  elementos  foram

‘postura vertical’ e ‘agachamento’. O primeiro é um tipo de exibição relacionado por Prum (1990) como um

elemento apenas presente no clado de P. erythrocephala. O agachamento foi registrado em P. chloromeros

___ que faz parte do clado de  P. erythrocephala ___ por Tello (2001) como um elemento só presente em

espécies que produzem sons mecânicos (P. cornuta, P. mentalis, P. chloromeros). No entanto, neste estudo

foram registrados tanto sons mecânicos, quanto elementos de exibição relacionados por Tello (2001) ao uso

das asas para a produção desse tipo de som, dentre eles a exibição de agachamento.

Os demais tipos de demonstrações observados no presente estudo também foram encontrados por

Astor (1997). Estes elementos fazem parte do repertório de várias espécies do gênero  Pipra, incluindo o
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clado de P. erythrocephala. São eles: ‘ida e volta rápida’, compartilhado por P. aureola, P. fasciicauda e P.

mentalis; ‘vira em direção oposta’, presente no clado de P. erythrocephala, registrado para P. chloromeros;

‘pula para a frente e desliza para trás’,  também registrado por Astor (1997), guarda semelhança com o

‘desliza para trás’,  presente em  P. mentalis,  P. cornuta,  P. chloromeros;  ‘voo rasante’,  presente  em  P.

cornuta , que pode ser a exibição de vôo do tipo dois descrito por Tello (2001) para P. chloromeros.  Neste

caso este tipo de demonstração incluiria  P. mentalis  e  P. erythrocephala;  ‘bate  as asas’,  segundo Tello

(2001), seria um dos comportamentos mais comuns descrito para o clado de  P. erythrocephala, e estaria

presente em P. cornuta, P. mentalis e P. chloromeros.

5.2 Distribuição espacial de arenas

Com relação à distribuição espacial  de arenas, os resultados obtidos demonstram que existe uma

maior  densidade  em áreas  com características  de  floresta  primária  (mata  de  baixada  e  encosta).  Estes

resultados são semelhantes aos encontrados por Tello (2001) para P. chloromeros e por Snow (1962a) para

P. erythrocephala, ambas as espécies pertencentes ao mesmo clado de P. rubrocapilla. Estes resultados, no

entanto, não estão de acordo com os encontrados por Astor (1997) para a mesma espécie, que encontrou uma

maior densidade de arenas em área com características florestais mais secundárias.

Isso pode se dever ao fato de que este autor não realizou um estudo comparativo mais completo sobre

a preferência da espécie para a fixação de suas arenas. Outra explicação para esta diferença pode ser a de que

a área de estudo onde o autor realizou suas observações (reserva de Poço das Antas) pode não apresentar

uma grande área com características florestais mais preservadas. Desta forma, as aves podem estar obrigadas

a ocupar as áreas disponíveis, mas que possuam características fixas, tanto em áreas secundárias, quanto em

áreas com características mais primárias, como por exemplo, altura média de palcos principais de exibição,

que parece se manter constante, independentemente do habitat.

Outra observação constatada no presente estudo, com relação à distribuição espacial das arenas, é que

nenhuma arena foi identificada em áreas com vegetação caracterizada como topo de morro.  No entanto,
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foram identificados vários locais de corte de dois outros piprídeos abundantes em áreas de topo de morro:

Chiroxiphia  pareola e  Manacus  manacus.  Estas  espécies  parecem  ter  uma  distribuição  espacial  mais

homogênea  de suas arenas  no local  de estudo, o que demonstra  que existem exigências  diferentes  com

relação ao ambiente requerido para a fixação de arenas. Por exemplo, todas as demonstrações observadas,

feitas para C. pareola, foram realizadas no chão ou em troncos caídos na mata a poucos centímetros do chão.

Assim como em outras espécies de aves com comportamento de formação de arenas, os locais de

corte de P. rubocapilla foram constantes durante o período, resultados semelhantes aos de Lill (1976), Foster

(1981), MacDonald (1989) e Tello (2001). Locais de corte identificados ainda na primeira temporada de

campo, em dezembro de 2000, mantiveram-se inalterados até o fim das observações em maio de 2002, com

exceção do local de corte nº 1 da arena I (ver fig. 5), cujo palco principal foi mudado  ___ o poleiro foi

possivelmente quebrado pela queda de um galho maior.

Quanto à distribuição de locais de corte, os resultados do presente estudo permitem duas discussões.

A primeira pode ser feita observando os dados da tabela 1 referentes à organização social das arenas. Essa

organização leva em conta os seguintes critérios adotados por Prum (1994):

1– Diâmetro das áreas de corte

2 – Número de machos por arena

3 – Distância entre as áreas de corte

Com base nestes resultados, as arenas de P. rubrocapilla são semelhantes àquelas de P. chloromeros

(Tello, 2001) e  P. cornuta (Snow, 1977), e diferentes das arenas de  P. erythrocephala (Snow, 1962; Lill,

1976). Usando a classificação de Prum (1994) para a organização espacial  de arenas, as duas primeiras

espécies estão dentro da categoria de arenas dispersas, enquanto P. mentalis e P. erythrocephala concentram

suas arenas. Desta forma, os resultados são interessantes, uma vez que esses critérios são considerados como

caracteres que demonstram relações de parentesco da família, juntamente com os elementos de exibição.

Segundo Prum (1992), no clado de P. erythrocephala (P. cornuta, P. mentalis, P. erythrocephala e

P. rubrocapilla), as duas últimas espécies são consideradas espécies filogenéticas muito próximas (ver tabela
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1 em Prum 1994), com cerimônias pré-nupciais semelhantes e distribuições geográficas complementares,

sendo às vezes consideradas como subespécies (Sick, 1997). 

O caráter  que  sustenta  a  relação  filogenética  entre  as  duas  espécies,  segundo Prum (1994),  é  a

formação de arenas concentradas. O problema é que os dados usados pelo autor para estabelecer esse padrão

de  organização  social  e  estabelecer  esse  parentesco,  ou  seja,  Snow  (1962b)  e  Lill  (1976)  para  P.

erythrocephala e Sick (1959 e 1967) para P. rubrocapilla, não trazem informações precisas ou suficientes

para formar tal hipótese. Tanto Snow (1962b) quanto Lill (1976) mencionam apenas o número de indivíduos

por arena e distância entre locais de corte mais próximos, com um número amostral muito baixo (n = 1) para

cada variável. Sick (1959, 1967) apenas descreve os rituais pré-nupciais de P. rubrocapilla.

Os resultados aqui apresentados são semelhantes aos encontrados por Astor (1997). Tanto o presente

estudo quanto o trabalho do autor supracitado indicam um padrão de arenas dispersas para P. rubrocapilla.

Astor  (1997),  no  entanto,  esperava  encontrar  resultados  semelhantes  aos  de  Snow  (1962b)  com  P.

erythrocephala com relação ao padrão de distribuição espacial de arenas, ou seja, arenas concentradas. Para

explicar  a  disparidade  entre  os  seus  resultados  e  os  encontrados  por  Snow  (1962a),  Astor  (1997)  usa

argumentos ligados à plasticidade adaptativa. Segundo o autor, as explicações para justificar as divergências

são as diferenças de abundância entre as duas espécies e a disparidade de estrutura vegetacional nas áreas de

estudo. Astor (1997) acredita que seus resultados diferem dos de Snow (1962a) porque P. erythrocephala,

nas florestas de Trinidad, era a espécie mais abundante, concentrando assim suas arenas. Essas florestas

eram pouco alteradas, afetando pouco a disponibilidade de recursos. Ao contrário da situação encontrada em

seu estudo, onde  P. rubrocapilla não seria  a espécie  mais  abundante (a mais  abundante seria  Manacus

manacus) e o estado de conservação do seu local de estudo não é bom, o que afetaria a disponibilidade de

recursos. Desta forma, Astor (1997) considera a abundância da espécie e a disponibilidade de recursos como

fator limitante para a fixação e distribuição espacial de arenas.

Segundo Prum (1992), este tipo de explicação feita por Astor (1997) não parece coerente com a sua

hipótese para o padrão filogenético da evolução do comportamento de formação de arenas nos piprídeos. A
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questão  colocada  por  Prum (1994)  é  disposta  num contexto  histórico-evolutivo  e  não  em modelos  de

plasticidade adaptativa, insuficientes para explicar a variação filogenética nestes comportamentos.     

O argumento de Astor (1997) parece frágil, inclusive porque sua explicação para a concentração de

arenas da espécie mais abundante (M. manacus) em áreas de grande disponibilidade de recursos (grande

densidade de árvores do gênero  Myconia;  Melastomataceae) não é consistente, pois se os recursos estão

disponíveis para  M. manacus, permitindo a concentração de suas arenas, deveriam também estar para  P.

rubrocapilla. No presente estudo, P. rubrocapilla foi a espécie mais abundantemente observada no local de

estudo, e sua escolha para a fixação de arena recaiu sobre áreas com florestas mais bem preservadas e

sombreadas,  situação  apontada  por  Astor  (1997)  para  explicar  a  concentração  de  arenas  de  P.

erythrocephala observada por Snow (1962a). No entanto, o presente estudo não corrobora a hipótese de

Astor (1997), uma vez que foram observadas também arenas dispersas.

Além disso,  várias  arenas  de  Chiroxiphia pareola e  M. manacus,  piprídeos  também abundantes,

foram localizados  em áreas  com vegetação classificada  como topo de morro.  Tais  áreas  possuíam uma

grande disponibilidade de recursos (plantas gênero Faramea; Rubiaceae). No entanto, nestas áreas não foi

sequer registrada a presença de P. rubrocapilla, o que reforça a indicação de que os recursos alimentares não

são, pelo menos na espécie em questão,  a explicação para a fixação de arenas,  nem de sua distribuição

espacial.

Ainda  com relação  à  distribuição  espacial  de  arenas,  os  resultados  permitem  algumas  reflexões

quando se comparam as variáveis desta distribuição entre os diferentes habitats  onde foram encontrados

locais de corte. Os resultados encontrados na tabela 1 indicam resumidamente que: (1) existe um maior

número de locais de corte em áreas de floresta mais bem preservadas e mais sombrias, desconsiderando-se a

vegetação de topo de morro, também bem preservada, no entanto, menos sombreadas indicando, mais uma

vez, que existe preferência por áreas com características de floresta mais primária e densa; (2) as arenas

localizadas  em áreas  de floresta  de baixada  ou fundo de vale  possuem mais  machos  que as  áreas  com

características  de  floresta  de  borda  com características  mais  secundária,  indicando  que  algum fator  do
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ambiente,  que  não  os  recursos,  podem influenciar  esta  preferência;  (3)  nas  áreas  de  floresta  com

características mais primárias, o diâmetro dos locais de corte com maior número de machos é menor do que

o daquelas com menos machos em área de floresta secundária. Isso pode ser explicado porque se existe uma

preferência, a densidade de indivíduos parece restringir o tamanho dos locais de corte fixados nestas arenas.

Variáveis relacionadas  aos palcos ou poleiros  ___ como número de palcos principais por locais de corte,

diâmetro dos poleiros, número de poleiros por local de corte e altura dos poleiros principais mantidos nos

três  tipos de habitats  ___ indicam que estas  variáveis  são mantidas  apesar  da preferência  pelas  áreas  da

floresta com características primárias.

A questão do comportamento de formação de arenas e sua origem se mantêm quando se considera as

explicações sobre a agregação das arenas, ou a escolha de locais pra fixação de tais sítios. A maioria dos

autores tem várias explicações, algumas baseadas na plasticidade adaptativa (por exemplo, Astor, 1997), e

outros rejeitando tais explicações através de evidências bastante coerentes.

Tello (2001), por exemplo, observou em seu trabalho sobre distribuição espacial por arenas de  P.

chloromeros, que a hipótese do hotspots, sugerida por Bradbury & Gibson (1983), segundo a qual as arenas

seriam formadas aonde a densidade de fêmeas fosse alta ou onde houvesse maior probabilidade de encontrá-

las  ___ hipótese  que é  usada  amplamente  em discussões  sobre este  tipo de estudo  ___ não  se aplica  aos

resultados encontrados em seu estudo. No presente estudo buscou-se avaliar características estruturais dos

locais de corte.

Para  Tello  (2001),  seria  improvável  que  a  abundância  de  fêmeas  influenciasse  no  tamanho  e

distribuição das arenas de  P. chloromeros. Seu argumento baseia-se no fato de que as distâncias entre as

arenas observadas em seu estudo estão dentro do tamanho das áreas de uso das fêmeas estimadas para outras

espécies do gênero Pipra. Desta forma, uma mesma fêmea poderia frequentar várias arenas diferentes, desde

que essas estivessem dentro de sua área de uso, não importando se essas áreas fossem bem preservadas ou

não. Ainda segundo Tello (2001), a explicação para este tipo de questão poderia ser resolvida com estudos

comportamentais mais completos (como taxa da visitação de fêmeas às arenas e sobre a distribuição dos
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recursos usados pelas fêmeas). Já Astor (1997) acredita que tais explicações poderiam surgir de estudos mais

completos sobre os diferentes habitats escolhidos para a fixação de arenas e locais de corte.

5.3 Características do habitat nos locais de corte

Com relação  às  comparações  entre  as  áreas  escolhidas  para  a  fixação  de  locais  de  corte  e  suas

respectivas  áreas  controle,  os  resultados  são  interessantes  porque  indicam  diferenças  significativas  de

algumas variáveis apenas nas áreas mais bem preservadas (encosta e baixada), sendo que nas áreas com

menor densidade de arenas (mata  de borda) não houve diferenças  significativas  entre  nenhuma de suas

variáveis. Com relação às áreas de mata mais bem preservadas, as variáveis que apresentaram diferenças

significativas entre os locais de corte e as áreas controle podem indicar que existem condições sutis para a

escolha das aves para fixar suas arenas.

Para Prum (1994), a grande variabilidade de habitats utilizados por toda a família, incluindo espécies

e  gêneros  com  grandes  distribuições  geográficas,  não  seriam  capazes  de  alterar  a  estabilidade  do

comportamento social das aves, o que torna os modelos evolutivos baseados na plasticidade devido a fatores

ecológicos imprecisos para a determinação de certos aspectos do comportamento de formação de arenas.

No entanto, uma visão menos geral da variabilidade de habitats pode indicar que, alguns aspectos

comportamentais não variam apesar da grande variabilidade nos ambientes florestais neotropicais, como, por

exemplo, diâmetros semelhantes de poleiros para a escolha dos palcos principais de demonstração, podem

influenciar na escolha para a fixação de locais de corte, bem como determinar toda a organização social e

distribuição espacial das arenas.

Essas  pequenas  variações  podem  assumir  um caráter  evolutivo  significativo,  até  mesmo  se  for

considerado o comportamento de formação de arenas e as condições ecológicas requisitadas para a fixação

de cortes. Uma dessas variações pode ser a variação de luminosidade das florestas.
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Estudos recentes  realizados  por Heindl & Winkler  (2003) indicam que padrões  de luminosidade

relacionados ao padrão de coloração das aves podem ser uma explicação razoável para a escolha de certas

áreas para a fixação de locais de corte e arenas.

Estes  autores  utilizaram  métodos  espectro-radiométricos para  comparar  a  forma  com  que  a

luminosidade do habitat afeta a conspicuidade do padrão de colorido das penas dos machos adultos de P.

filicauda e seus locais de corte.  Foram considerados aspectos de visibilidade,  incluindo propriedades do

padrão completo das cores das aves, o contraste visual destas cores no próprio indivíduo e o contraste dos

pássaros em relação à cor do ambiente que os circunda.

O estudo de Heindl & Winkler (2003) foi gerado por um paradigma de ordem evolutiva que afeta

diretamente os piprídeos e seu comportamento social. Segundo os autores, aves com padrão aberrante de cor

na plumagem e movimentos elaborados ___ objetivando a atração de fêmeas ___
 deveriam também atrair mais

predadores.

O resultado do estudo destes autores indica que as condições de luminosidade nos locais de corte,

relacionadas com os padrões de contrastes das cores das aves e do meio circundante, podem deixar a ave

conspícua  a  uma  distância  muito  próxima  (no  mesmo  poleiro,  por  exemplo)  e  torná-la  invisível  para

observadores de longa distância (no caso, possíveis predadores).

No caso de  P. filicauda, os autores observaram que a preferência para fixação de locais de corte

recaiu sobre áreas sombreadas (possivelmente áreas mais bem preservadas). Nestes sítios sombreados, sob

certas condições de luminosidade ___ onde estão incluídos os horários, com relação à intensidade da atividade

solar,  e  a  nebulosidade  ___ as  aves  obtêm um equilíbrio  entre  a  conspicuidade  de  seu colorido  (para  o

comportamento  de  corte)  e  o  contraste  com  o  ambiente  circundante  (que  as  torna  camufladas  para

predadores e observadores a distâncias maiores).

Heindl & Winkler (2003) afirmam ainda que, o fato de ser a sombra, e não diretamente a luz, o fator

a influenciar a escolha na fixação dos locais de corte pode contrariar observações de diversos autores sobre a

questão (como, por exemplo, Schwartz & Snow, 1978), uma vez que a maioria dos autores acreditava que os
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piprídeos com comportamento de formação de arenas preferiam sítios bem iluminados das florestas para

suas demonstrações. Estas áreas bem iluminadas estariam sempre próximas a clareiras naturais ou em áreas

de florestas secundárias.

Desta forma, os resultados apresentados por Heindl & Winkler (2003) parecem apoiar indiretamente

os  resultados  do  presente  estudo  com relação  à  escolha  de  P.  rubrocapilla  por  áreas  de  floresta  com

características mais bem preservadas, mais especificamente, apoia a idéia de que os piprídeos não precisam

procurar áreas ensolaradas necessariamente, mas o estrato utilizado pode ser diferente, além da geografia

macro e micro das espécies. Neste caso, o ponto chave para esta escolha seria o padrão de luminosidade de

tais sítios, ao passo que o equilíbrio entre a conspicuidade das cores das aves e seu contraste com o ambiente

também está relacionada com horários. Para Heindl & Winkler (2003), o momento ideal para este equilíbrio

coincide com os horários de maior atividades de demonstrações de P. filicauda em suas arenas de corte, das

10:00 h às 12:00 h.

Desta forma, pode-se tentar uma extrapolação para explicar os horários de maior intensidade das

demonstrações de P. rubrocapilla no presente estudo ___ das 10:00 h às 12:30 h ___ bem como os observados

por Tello (2001), 10:00 h – 14:30 h, porque, segundo Heindl & Winkler (2003), nos horários onde o sol é

mais intenso e encontra-se em ângulo reto (ou próximo a esta angulação) em relação à floresta, o padrão de

luminosidade produz um efeito ideal entre sombra e luz para a realização de demonstrações. Desta forma, é

razoável que aves com padrões diferentes de colorido possam apresentar variações nos horários de maior

intensidade de demonstrações.

A  indicação  de  que  fatores  ecológicos  podem  não  interferir  na  estabilidade  dos  padrões

comportamentais das espécies de piprídeos com comportamento de formação de arenas presente não exclui o

fato de que certas variações ambientais podem ser fundamentais na escolha para a fixação de locais de corte

por certas espécies, como no caso de  P. rubrocapilla no presente estudo, existindo a possibilidade de tais

variações influenciarem aspectos mais gerais do comportamento de formação de arenas como organização

social das arenas.
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6  C O N C L U S Õ E S

1 - As arenas de  P. rubrocapilla estudadas são consideradas persistentes porque se mantiveram em seus

locais sem alterações por um período de um ano e meio.

2 - A distribuição espacial das arenas de P. rubrocapilla, de acordo com a categorização de Prum (1994),

apresentou-se como arenas dispersas.

3 - Houve uma preferência das espécies para a fixação de seus locais de corte em áreas de florestas com

características mais bem preservadas e sombreadas (mata de encosta e de baixada) em relação a áreas com

características de floresta secundária (mata de borda).

4 - A chave para a escolha da espécie para a fixação de locais de corte pode estar ligada ao padrão de

luminosidade de tais locais. Este padrão de luminosidade atrairia, em áreas mais primárias e sombreadas, as

aves por influenciar a qualidade de suas demonstrações.
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